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T E X T O - C H AV E
LE IA  O  TEXTO B ÍBL ICO DESTA  SEMANA:  LUCAS  8 :4-15

L I Ç Ã O  6 1  A  7  DE  AGOSTO

O PROCESSO DO 
DISCIPULADO: PREPARO

Deus predestinou a todos para serem ‘conformes à 
imagem de Seu Filho’ (Rm 8:29). Em cada pessoa, 
o longânimo amor de Cristo, Sua santidade, mansi-
dão, misericórdia e verdade devem ser manifestados 
ao mundo.

“Os primeiros discípulos saíram pregando a Palavra. 
Eles revelaram Cristo em sua vida. E o Senhor coope-
rava com eles, ‘confi rmando-lhes a palavra com os 
sinais que a acompanhavam’ (Mc 16:20). Esses dis-
cípulos se prepararam para a obra. Antes do dia de 
Pentecostes, eles se reuniram e resolveram entre si 
todas as divergências. Tinham o mesmo sentimento. 
Acreditavam na promessa de Cristo, de que a bênção 
seria dada e oravam com fé. [...] Estavam preocupados 
com a responsabilidade quanto à salvação das pessoas. 
O evangelho devia ser levado até os confi ns da Terra, 
e eles reivindicavam a concessão do poder que Cristo 
tinha prometido. Então o Espírito Santo foi derrama-
do, e milhares se converteram em um dia.

“O mesmo pode acontecer agora. Em vez das es-
peculações humanas, pregue-se a Palavra de Deus. 
Tirem os cristãos as desavenças do seu meio, e entre-
guem-se a Deus para salvação dos perdidos. Peçam a 
bênção com fé, e ela virá” (Ellen G. White, O Desejado 
de Todas as Nações, p. 826, 827).
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52 FUNDAMENTOS DO DISCIPULADO

I N T R O D U Ç Ã O  ◊  S Á B A D O,  
1 O DE AGOSTO

A analogia da 
agricultura

ossa sociedade está cada vez mais imersa 
em tecnologia, conforto, automação e di-
gitalização. Esse fascínio tecnológico tem 

provocado esgotamento físico e emocional. Felizmen-
te, alguns estão seguindo na contramão dessa onda 
e optando por moradias simples, retorno à natureza, 
alimentação orgânica e estilo de vida saudável. Jesus 
costumava usar ilustrações da natureza e da agricultu-
ra em Seus ensinos para falar das verdades espirituais.

Por exemplo, A Parábola do Semeador (Lc 8:1-15) 
apresenta vários princípios que podem ser aplicados 
ao discipulado. As etapas do ciclo completo consistem 
em: preparo do solo, plantio das sementes, cultivo da 
lavoura e colheita dos frutos. Nas próximas semanas 
analisaremos esse processo por meio da ilustração 
da agricultura.

A lição desta semana aborda a fase do preparo do 
solo. Antes do plantio há um trabalho crucial de pre-
paração a ser realizado. É ele quem vai garantir o pro-
cesso de crescimento saudável e colheita abundante. 
“[…] Ninguém se estabelece em um pedaço de terra 
não cultivada com a expectativa de que imediatamente 
ela forneça uma colheita. No preparo do solo,  deve-se 
empregar um trabalho dedicado, perseverante, bem 
como na semeadura e na cultura da plantação. Da 
mesma forma, deve ser na semeadura espiritual” 
(Ellen G. White, O Lar Adventista, p. 145, 146).

N

MÃOS À BÍBLIA

1.  Leia 1 Coríntios 12:12, 

13, 18-22. Existe 

necessidade de pessoas 

com diferentes dons 

no corpo de Cristo? 

Assinale a alternativa 

correta:

A.  (   ) Sim. Cada cristão 

tem uma função no corpo 

de Cristo. 

B.  (   ) Não. Todos têm a 

mesma função no corpo de 

Cristo e os mesmos dons.

Deus Se alegra em tomar 

pessoas de diferentes 

origens, com talentos e 

habilidades diferentes, e 

capacitá-las para o serviço. 

O corpo de Cristo não é um 

grupo de pessoas iguais.  

É um movimento dinâmico 

de pessoas com diferentes 

dons, unidas no amor a 

Cristo e às Escrituras, 

e comprometidas em 

compartilhar Seu amor e 

verdade com o mundo  

(Rm 12:4; 1Co 12:12).

No corpo humano, 

mesmo as partes menos 

importantes têm uma 

função crucial. O membro 

da igreja aparentemente 

mais “insignificante” é uma 

parte essencial do corpo de  

Cristo e recebeu o dom do 

Espírito Santo. Quando 

dedicamos totalmente 

esses dons a Deus, cada 

um de nós pode fazer uma 

diferença eterna.
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52 FUNDAMENTOS DO DISCIPULADO

I N T R O D U Ç Ã O  ◊  S Á B A D O,  
1 O DE AGOSTO

A analogia da 
agricultura

ossa sociedade está cada vez mais imersa 
em tecnologia, conforto, automação e di-
gitalização. Esse fascínio tecnológico tem 

provocado esgotamento físico e emocional. Felizmen-
te, alguns estão seguindo na contramão dessa onda 
e optando por moradias simples, retorno à natureza, 
alimentação orgânica e estilo de vida saudável. Jesus 
costumava usar ilustrações da natureza e da agricultu-
ra em Seus ensinos para falar das verdades espirituais.

Por exemplo, A Parábola do Semeador (Lc 8:1-15) 
apresenta vários princípios que podem ser aplicados 
ao discipulado. As etapas do ciclo completo consistem 
em: preparo do solo, plantio das sementes, cultivo da 
lavoura e colheita dos frutos. Nas próximas semanas 
analisaremos esse processo por meio da ilustração 
da agricultura.

A lição desta semana aborda a fase do preparo do 
solo. Antes do plantio há um trabalho crucial de pre-
paração a ser realizado. É ele quem vai garantir o pro-
cesso de crescimento saudável e colheita abundante. 
“[…] Ninguém se estabelece em um pedaço de terra 
não cultivada com a expectativa de que imediatamente 
ela forneça uma colheita. No preparo do solo,  deve-se 
empregar um trabalho dedicado, perseverante, bem 
como na semeadura e na cultura da plantação. Da 
mesma forma, deve ser na semeadura espiritual” 
(Ellen G. White, O Lar Adventista, p. 145, 146).

N
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A Ç Ã O  ◊  D O M I N G O,  
2  D E  A G O S T O

opie Lucas 8:4-15 na versão bíblica de sua 
preferência. Você também pode reescrever 
as passagens com suas próprias palavras ou 

fazer um esboço do texto.

C O M P R E E N S Ã O  ◊  S E G U N D A ,  
3  D E  A G O S T O

Preparo do solo
Parábola do Semeador, contada por Jesus, 
apresenta alguns conceitos fundamentais 
a respeito do discipulado. Em Lucas 8:5 diz 

que “o semeador saiu a semear”. Primeiramente, é 
preciso observar que os diferentes tipos de solo repre-
sentam os diferentes tipos de ouvintes que recebem 
evangelho. A semente é a Palavra de Deus (v. 11). Antes 
de semear, os discípulos de Cristo têm um trabalho 
prévio a fazer no preparo dos corações para que o 
melhor resultado seja alcançado.

A etapa de preparo envolve aproximar-se das pes-
soas por meio da amizade ou ajuda, mostrando que 
nos importamos com elas. Essa interação, com amor e 
sinceridade, gera confiança no relacionamento. Muitas 
vezes, essa etapa é ignorada e substituída pelo zelo ex-
tremado. Dessa maneira, a confiança nunca é estabe-
lecida.  Muitos se preocupam em dar estudos bíblicos e 
realizar séries evangelísticas de maneira formal, mas 
não se relacionam com as pessoas da comunidade nem 
procuram dar atenção às suas necessidades.

Como discípulos de Cristo, precisamos, primeira-
mente, preparar o solo do coração das pessoas com 
atos de amor e bondade. Um exemplo disso é o que 
vem realizando o projeto Paying it Forward (Pague 
Antecipadamente). Um movimento em que são rea-
lizadas ações assistenciais causando uma reação em 
cadeia. Centenas de pessoas deixam pagos lanches ou 
refeições em restaurantes para pessoas desconhe-
cidas e necessitadas. Podemos preparar o solo dos 
ouvintes do evangelho até mesmo com um sorriso, 
um abraço ou apenas sendo gentis com as pessoas. 

C

A

Nessa fase, é importante que cada discípulo mostre 
simpatia, empatia e compaixão para com todos. Isso 
requer iniciativa e criatividade.

Como adventistas, podemos promover feiras de 
saúde, cursos de culinária vegetariana, seminários 
de tratamento natural e outros para preparar o solo e 
plantar a semente do evangelho. Ellen White declarou: 
“Quando devidamente conduzida, a obra de saúde é 
uma cunha de entrada, abrindo caminho para que ou-
tras verdades alcancem o coração” (Testemunhos Para 
a Igreja, v. 6, p. 327). Note que esse trabalho prepara 
os corações para a semeadura.

“O método de Cristo é o único que trará verdadeiro 
êxito em alcançar o povo. O Salvador Se misturava 
com as pessoas como alguém que lhes desejava o 
bem. Mostrava simpatia por elas, ministrava às suas 
necessidades e ganhava sua confiança. Então dizia: 
‘Siga-Me’” (Ellen G. White, A Ciência do Bom Viver,  
p. 143). A salvação ainda é a maior necessidade de 
todas as pessoas!

I N T E R P R E TA Ç Ã O  ◊  T E R Ç A ,  
4  D E  A G O S T O

Todos envolvidos
mbora possamos contribuir individualmen-
te para o preparo do solo, o esforço conjunto 
do corpo de Cristo pode produzir melhores 

resultados. As igrejas devem ser ativas em seus mi-
nistérios para atender às necessidades das pessoas 
em sua região. “Todos envolvidos” significa mais do 
que umas poucas pessoas administrando um centro de 
influência ou alguns membros fazendo trabalho mis-
sionário. É preciso envolver toda a igreja para alcançar 
as pessoas da comunidade em que ela está estabele-
cida. A seguir, apresentamos algumas sugestões para 
envolver a igreja:

(1) Escolha um líder para supervisionar os projetos 
de assistência e serviço à comunidade. Se ainda não 
houver, seja voluntário!

(2) Programe eventos periódicos do Departamen-
to de Saúde (feiras de saúde, cursos de culinária, 

E

MÃOS À OBRA
 √ Volte ao texto que você 

copiou (Lc 8:4-15) e estude 

a passagem.
 √ Faça um círculo em 

torno das palavras/frases/

ideias repetidas.
 √ Sublinhe palavras/

frases que você achou 

importantes.
 √ Desenhe setas ligando 

palavras/frases a outras 

palavras/frases que estão 

associadas ou relacionadas.
 √ Escolha um verso 

favorito do texto-

chave desta semana. 

Escreva-o para ajudar na 

memorização.

MÃOS À BÍBLIA

2.  Leia Marcos 13:34 e  

1 Coríntios 12:11.  

A quem Deus concede 

dons espirituais? 

Assinale “V” para 

verdadeiro ou “F”  

para falso:

A.  (   ) Apenas a alguns 

indivíduos mais capazes. 

B.  (   ) A cada um, 

individualmente, de acordo 

com a vontade divina.

3.  Leia Atos 10:36-38, 

Mateus 3:16-18 e Atos 

2:38-42. O que esses 

textos revelam sobre 

a promessa do Espírito 

Santo no batismo?
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A Ç Ã O  ◊  D O M I N G O,  
2  D E  A G O S T O

opie Lucas 8:4-15 na versão bíblica de sua 
preferência. Você também pode reescrever 
as passagens com suas próprias palavras ou 

fazer um esboço do texto.

C O M P R E E N S Ã O  ◊  S E G U N D A ,  
3  D E  A G O S T O

Preparo do solo
Parábola do Semeador, contada por Jesus, 
apresenta alguns conceitos fundamentais 
a respeito do discipulado. Em Lucas 8:5 diz 

que “o semeador saiu a semear”. Primeiramente, é 
preciso observar que os diferentes tipos de solo repre-
sentam os diferentes tipos de ouvintes que recebem 
evangelho. A semente é a Palavra de Deus (v. 11). Antes 
de semear, os discípulos de Cristo têm um trabalho 
prévio a fazer no preparo dos corações para que o 
melhor resultado seja alcançado.

A etapa de preparo envolve aproximar-se das pes-
soas por meio da amizade ou ajuda, mostrando que 
nos importamos com elas. Essa interação, com amor e 
sinceridade, gera confiança no relacionamento. Muitas 
vezes, essa etapa é ignorada e substituída pelo zelo ex-
tremado. Dessa maneira, a confiança nunca é estabe-
lecida.  Muitos se preocupam em dar estudos bíblicos e 
realizar séries evangelísticas de maneira formal, mas 
não se relacionam com as pessoas da comunidade nem 
procuram dar atenção às suas necessidades.

Como discípulos de Cristo, precisamos, primeira-
mente, preparar o solo do coração das pessoas com 
atos de amor e bondade. Um exemplo disso é o que 
vem realizando o projeto Paying it Forward (Pague 
Antecipadamente). Um movimento em que são rea-
lizadas ações assistenciais causando uma reação em 
cadeia. Centenas de pessoas deixam pagos lanches ou 
refeições em restaurantes para pessoas desconhe-
cidas e necessitadas. Podemos preparar o solo dos 
ouvintes do evangelho até mesmo com um sorriso, 
um abraço ou apenas sendo gentis com as pessoas. 

C

A

Nessa fase, é importante que cada discípulo mostre 
simpatia, empatia e compaixão para com todos. Isso 
requer iniciativa e criatividade.

Como adventistas, podemos promover feiras de 
saúde, cursos de culinária vegetariana, seminários 
de tratamento natural e outros para preparar o solo e 
plantar a semente do evangelho. Ellen White declarou: 
“Quando devidamente conduzida, a obra de saúde é 
uma cunha de entrada, abrindo caminho para que ou-
tras verdades alcancem o coração” (Testemunhos Para 
a Igreja, v. 6, p. 327). Note que esse trabalho prepara 
os corações para a semeadura.

“O método de Cristo é o único que trará verdadeiro 
êxito em alcançar o povo. O Salvador Se misturava 
com as pessoas como alguém que lhes desejava o 
bem. Mostrava simpatia por elas, ministrava às suas 
necessidades e ganhava sua confiança. Então dizia: 
‘Siga-Me’” (Ellen G. White, A Ciência do Bom Viver,  
p. 143). A salvação ainda é a maior necessidade de 
todas as pessoas!

I N T E R P R E TA Ç Ã O  ◊  T E R Ç A ,  
4  D E  A G O S T O

Todos envolvidos
mbora possamos contribuir individualmen-
te para o preparo do solo, o esforço conjunto 
do corpo de Cristo pode produzir melhores 

resultados. As igrejas devem ser ativas em seus mi-
nistérios para atender às necessidades das pessoas 
em sua região. “Todos envolvidos” significa mais do 
que umas poucas pessoas administrando um centro de 
influência ou alguns membros fazendo trabalho mis-
sionário. É preciso envolver toda a igreja para alcançar 
as pessoas da comunidade em que ela está estabele-
cida. A seguir, apresentamos algumas sugestões para 
envolver a igreja:

(1) Escolha um líder para supervisionar os projetos 
de assistência e serviço à comunidade. Se ainda não 
houver, seja voluntário!

(2) Programe eventos periódicos do Departamen-
to de Saúde (feiras de saúde, cursos de culinária, 

E

MÃOS À BÍBLIA

4.   Leia 1 Coríntios 12:7 

e Efésios 4:11-16. Por 

que Deus concede 

dons espirituais a cada 

cristão e com que 

propósitos?

“Os dons especiais do 

Espírito não são os únicos 

talentos representados na 

parábola. Esta inclui todos 

os dons e talentos, originais 

ou adquiridos, naturais ou 

espirituais. Todos devem 

ser empregados no serviço 

de Cristo. Tornando-nos 

discípulos Dele, rendemo-

nos a Ele com tudo o que 

somos e temos. Ele nos 

devolve, então, essas 

dádivas purificadas e 

enobrecidas para que 

as utilizemos para Sua 

glória em abençoar nossos 

semelhantes” (Ellen  

G. White, Parábolas de 

Jesus, p. 328).

Assim como Jesus foi 

ungido com o Espírito 

Santo em Seu batismo para 

prepará-Lo e habilitá-Lo 

plenamente para Seu 

ministério no mundo, cada 

um de nós tem a promessa 

do Espírito Santo no 

batismo.

PENSE NISTO
 √ De quais maneiras você 

pode realizar a etapa de 

preparo do solo em seu 

discipulado?
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atendimentos assistenciais clínicos e psicológicos, 
etc.).

(3) Descubra outras necessidades da comunidade 
local que podem estar precisando da ajuda de órgãos 
públicos (prefeitura, polícia, bombeiros e outros).

(4) Utilize as mídias sociais para promover os pro-
jetos.

(5) Apoie os projetos e iniciativas financeiramente 
ou participando.

(6) Ore pelas pessoas que serão alcançadas pelos 
projetos comunitários.

Para mais informações sobre o preparo e o Ciclo de Cres-
cimento, visite o site: grow.adventist.org/prepare.

C O N E X Ã O  ◊  Q U A R TA ,  
5  D E  A G O S T O

escubra a relação das passagens abaixo com 
o texto-chave (Lc 8:4-15) da lição desta se-
mana:

Atos 10:37, 38
Lucas 10:5-9
Tiago 2:14-17
Isaías 58:6-10

Quais outras passagens lhe vêm à mente em conexão 
com discipulado e pessoas?

PENSE NISTO
 √ Observando o texto 

bíblico que você copiou e 

marcou, que ideia principal 

você destacaria?
 √ Quais perguntas surgem 

em sua mente?

D

A P L I C A Ç Ã O  ◊  Q U I N TA ,  
6  D E  A G O S T O

Relacionamentos  
de confiança

risto dedicava-Se inteiramente na fase de 
preparo dos Seus ouvintes para despertar-
lhes o interesse. Ele procurava dar atenção 

a cobradores de impostos, odiados pela sociedade, 
leprosos, discriminados pela sociedade, e “pecado-
res”, rejeitados pela sociedade. O Salvador conversava 
e tomava refeições com eles, o que, no contexto do 
Oriente Médio, caracteriza um relacionamento mais 
profundo.

Em Suas interações, Jesus ouvia atentamente o 
que as pessoas Lhe diziam, e demonstrava compai-
xão pelos sentimentos delas. Ele Se familiarizava com 
suas necessidades e estendia Sua graça para supri-las 
de maneira concreta. Então, quando a confiança era 
estabelecida, Cristo apontava o Pai celestial como a 
maior e definitiva necessidade. Mesmo que não pos-
samos curar e realizar milagres como Jesus fez, pode- 
mos servir nossas comunidades sendo solidários às 
suas necessidades físicas, emocionais, psicológicas, 
sociais e espirituais. Essa é uma excelente maneira 
de interagir e de testemunhar.

Dedicar tempo e atenção às necessidades das pes-
soas abre portas para compartilhar a história de amor, 
liberdade, cura e esperança de Deus a todos que O 
procuram. Independentemente do que acontecer no 
desenrolar de nossos relacionamentos com aqueles a 
quem queremos apresentar Cristo, o ponto principal é 
gerar confiança. Que Deus nos capacite a imitar nosso 
Senhor em todos os nossos relacionamentos, seja no 
lar, na igreja, no trabalho, na escola ou na comunidade.

C

PENSE NISTO
 √ O que Lucas 8:4-15 

revela sobre Jesus?
 √ À semelhança de 

Cristo, de que maneira 

podemos transmitir mais 

confiança em nossos 

relacionamentos?
 √ Você passou a ver Jesus 

sob nova perspectiva 

depois desta lição?
 √ Como você reage ao ver 

Cristo dessa forma?

MÃOS À BÍBLIA

5.  Compare 1 Coríntios 

1:4-9 com 2 Coríntios 

1:20-22. O que esses 

textos revelam sobre 

as promessas de 

Deus e sobre os dons 

espirituais antes da 

segunda vinda de 

Cristo?

6.  Leia Lucas 11:13, Tiago 

1:5 e Mateus 7:7. Se 

desejamos descobrir 

os dons que Deus deu a 

cada um de nós, o que 

Ele nos convida a fazer?

“Somente quando os 

discípulos se renderam 

plenamente à Sua atuação 

em fé e súplicas foi 

derramado sobre eles 

o Espírito Santo. Então 

os bens do Céu foram 

concedidos aos seguidores 

de Cristo em sentido 

especial [...]. Esses dons já 

são nossos em Cristo, mas 

a posse real depende de 

nossa recepção do Espírito 

de Deus” (Ellen G. White, 

Parábolas de Jesus, p. 327).
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atendimentos assistenciais clínicos e psicológicos, 
etc.).

(3) Descubra outras necessidades da comunidade 
local que podem estar precisando da ajuda de órgãos 
públicos (prefeitura, polícia, bombeiros e outros).

(4) Utilize as mídias sociais para promover os pro-
jetos.

(5) Apoie os projetos e iniciativas financeiramente 
ou participando.

(6) Ore pelas pessoas que serão alcançadas pelos 
projetos comunitários.

Para mais informações sobre o preparo e o Ciclo de Cres-
cimento, visite o site: grow.adventist.org/prepare.

C O N E X Ã O  ◊  Q U A R TA ,  
5  D E  A G O S T O

escubra a relação das passagens abaixo com 
o texto-chave (Lc 8:4-15) da lição desta se-
mana:
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Tiago 2:14-17
Isaías 58:6-10

Quais outras passagens lhe vêm à mente em conexão 
com discipulado e pessoas?

PENSE NISTO
 √ Observando o texto 

bíblico que você copiou e 

marcou, que ideia principal 

você destacaria?
 √ Quais perguntas surgem 

em sua mente?

D

A P L I C A Ç Ã O  ◊  Q U I N TA ,  
6  D E  A G O S T O

Relacionamentos  
de confiança

risto dedicava-Se inteiramente na fase de 
preparo dos Seus ouvintes para despertar-
lhes o interesse. Ele procurava dar atenção 

a cobradores de impostos, odiados pela sociedade, 
leprosos, discriminados pela sociedade, e “pecado-
res”, rejeitados pela sociedade. O Salvador conversava 
e tomava refeições com eles, o que, no contexto do 
Oriente Médio, caracteriza um relacionamento mais 
profundo.

Em Suas interações, Jesus ouvia atentamente o 
que as pessoas Lhe diziam, e demonstrava compai-
xão pelos sentimentos delas. Ele Se familiarizava com 
suas necessidades e estendia Sua graça para supri-las 
de maneira concreta. Então, quando a confiança era 
estabelecida, Cristo apontava o Pai celestial como a 
maior e definitiva necessidade. Mesmo que não pos-
samos curar e realizar milagres como Jesus fez, pode- 
mos servir nossas comunidades sendo solidários às 
suas necessidades físicas, emocionais, psicológicas, 
sociais e espirituais. Essa é uma excelente maneira 
de interagir e de testemunhar.

Dedicar tempo e atenção às necessidades das pes-
soas abre portas para compartilhar a história de amor, 
liberdade, cura e esperança de Deus a todos que O 
procuram. Independentemente do que acontecer no 
desenrolar de nossos relacionamentos com aqueles a 
quem queremos apresentar Cristo, o ponto principal é 
gerar confiança. Que Deus nos capacite a imitar nosso 
Senhor em todos os nossos relacionamentos, seja no 
lar, na igreja, no trabalho, na escola ou na comunidade.

C

PENSE NISTO
 √ O que Lucas 8:4-15 

revela sobre Jesus?
 √ À semelhança de 

Cristo, de que maneira 

podemos transmitir mais 

confiança em nossos 

relacionamentos?
 √ Você passou a ver Jesus 

sob nova perspectiva 

depois desta lição?
 √ Como você reage ao ver 

Cristo dessa forma?

MÃOS À BÍBLIA

7.  Leia Mateus 25:14-30. 

Que pensamento 

significativo se destaca 

nessa história? O que 

essa parábola revela 

sobre o uso de nossos 

talentos? Observe 

especialmente Mateus 

25:29.

Quando usamos os dons 

que Deus nos deu para a 

glória de Seu nome, eles 

aumentarão, se expandirão 

e crescerão. Como podemos 

descobrir os dons que 

Deus nos concedeu? 

Humildemente, ore pedindo 

que Ele revele as áreas em 

que deseja que você sirva 

no ministério. Quando Ele 

impressionar sua mente, 

envolva-se. Seus dons se 

desenvolverão à medida 

que forem usados, e você 

encontrará satisfação no 

serviço do Senhor.
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R E F L E X Ã O  ◊  S E X TA ,  
7  D E  A G O S T O

Lavrar os campos  
não cultivados

a Parábola do Semeador, Cristo descreveu os 
diversos resultados do plantio como sendo 
dependentes do solo. Em cada caso, o se-

meador e as sementes são os mesmos. Dessa maneira, 
Ele nos ensina que, se a Palavra de Deus não executar 
a sua obra em nosso coração e vida, devemos em nós 
mesmos procurar a razão disto. Mas o resultado não 
está além de nosso controle. É certo que não pode-
mos transformar-nos, mas temos o poder de escolha, 
e depende de nós o que queremos ser. Os ouvintes 
comparados com o caminho, ou com os pedregais  
ou com o chão cheio de espinhos não precisam perma-
necer assim. O Espírito de Deus procura continuamen-
te quebrar o encantamento da arrogância que mantém 
as pessoas absortas em coisas mundanas, e despertar 
o desejo pelo tesouro imperecível. Resistindo ao Es-
pírito, elas se tornam desatentas ou negligentes para 
com a Palavra de Deus. Elas mesmas são responsáveis 
pelo endurecimento do coração, que impede a boa 
semente de enraizar-se, e pelas ervas daninhas que 
prejudicam seu desenvolvimento.

“O jardim do coração precisa ser cultivado. O solo 
precisa ser sulcado por profundo arrependimento. As 
plantas venenosas e diabólicas devem ser arranca-
das. O terreno, uma vez coberto de espinhos, somente 
pode ser reconquistado com trabalho diligente. Assim, 
as más tendências do coração natural só podem ser 
vencidas por esforço sincero em nome de Jesus e por 
meio do Seu poder. O Senhor nos ordena: ‘Lavrem os 
campos não cultivados e não semeiem no meio dos 
espinhos’ (Jr 4:3, NAA). ‘Semeiem a justiça e colham a 
misericórdia’ (Os 10:12, NAA). Ele deseja realizar essa 
obra para nós e pede nossa cooperação.

“É necessário trabalho pessoal pela salvação dos 
perdidos. Precisamos nos aproximar das pessoas in-
dividualmente com simpatia semelhante à de Cristo 
e procurar despertar o interesse delas pelas coisas 

"N

relacionadas à vida eterna. Os corações podem ser 
tão duros quanto uma estrada batida, e pode parecer 
uma tentativa inútil apresentar-lhes o Salvador. Mas 
embora a lógica possa falhar em modificá-los, e o 
argumento seja impotente para convencer, o amor de 
Cristo, revelado no ministério pessoal, pode abrandar 
o coração endurecido de modo que a semente da ver-
dade possa enraizar-se.

“Assim os semeadores têm algo a fazer para que a 
semente não seja sufocada pelos espinhos nem ve-
nha a perecer pela pouca profundidade do solo. Logo 
no início da vida cristã, cada crente deve aprender 
os princípios fundamentais. Precisam ser ensinados 
não apenas da salvação pelo sacrifício de Cristo, mas 
também do dever de tornar a vida de Cristo a sua vida 
e o caráter de Cristo o seu caráter. [...] Experimentem 
a alegria de ganhar almas para Ele. Em seu amor e 
interesse pelos perdidos perderão de vista o eu. Os 
prazeres do mundo perderão o poder de atração, e 
seus fardos deixarão de desanimar. O arado da ver-
dade fará sua obra. Abrirá o terreno abandonado, não 
cultivado. Não somente cortará a ponta dos espinhos, 
mas os arrancará pela raiz” (Ellen G. White, Parábolas 
de Jesus, p. 56, 57).

PENSE NISTO
 √ Depois do estudo 

de Lucas 8:4-15, nesta 

semana, quais aplicações 

você pode fazer em sua 

vida?
 √ Quais práticas você 

pretende adotar na escola, 

na família, no trabalho e 

na igreja
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Ele nos ensina que, se a Palavra de Deus não executar 
a sua obra em nosso coração e vida, devemos em nós 
mesmos procurar a razão disto. Mas o resultado não 
está além de nosso controle. É certo que não pode-
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com a Palavra de Deus. Elas mesmas são responsáveis 
pelo endurecimento do coração, que impede a boa 
semente de enraizar-se, e pelas ervas daninhas que 
prejudicam seu desenvolvimento.

“O jardim do coração precisa ser cultivado. O solo 
precisa ser sulcado por profundo arrependimento. As 
plantas venenosas e diabólicas devem ser arranca-
das. O terreno, uma vez coberto de espinhos, somente 
pode ser reconquistado com trabalho diligente. Assim, 
as más tendências do coração natural só podem ser 
vencidas por esforço sincero em nome de Jesus e por 
meio do Seu poder. O Senhor nos ordena: ‘Lavrem os 
campos não cultivados e não semeiem no meio dos 
espinhos’ (Jr 4:3, NAA). ‘Semeiem a justiça e colham a 
misericórdia’ (Os 10:12, NAA). Ele deseja realizar essa 
obra para nós e pede nossa cooperação.

“É necessário trabalho pessoal pela salvação dos 
perdidos. Precisamos nos aproximar das pessoas in-
dividualmente com simpatia semelhante à de Cristo 
e procurar despertar o interesse delas pelas coisas 

"N

relacionadas à vida eterna. Os corações podem ser 
tão duros quanto uma estrada batida, e pode parecer 
uma tentativa inútil apresentar-lhes o Salvador. Mas 
embora a lógica possa falhar em modificá-los, e o 
argumento seja impotente para convencer, o amor de 
Cristo, revelado no ministério pessoal, pode abrandar 
o coração endurecido de modo que a semente da ver-
dade possa enraizar-se.

“Assim os semeadores têm algo a fazer para que a 
semente não seja sufocada pelos espinhos nem ve-
nha a perecer pela pouca profundidade do solo. Logo 
no início da vida cristã, cada crente deve aprender 
os princípios fundamentais. Precisam ser ensinados 
não apenas da salvação pelo sacrifício de Cristo, mas 
também do dever de tornar a vida de Cristo a sua vida 
e o caráter de Cristo o seu caráter. [...] Experimentem 
a alegria de ganhar almas para Ele. Em seu amor e 
interesse pelos perdidos perderão de vista o eu. Os 
prazeres do mundo perderão o poder de atração, e 
seus fardos deixarão de desanimar. O arado da ver-
dade fará sua obra. Abrirá o terreno abandonado, não 
cultivado. Não somente cortará a ponta dos espinhos, 
mas os arrancará pela raiz” (Ellen G. White, Parábolas 
de Jesus, p. 56, 57).

DISCUSSÃO

Compartilhe com sua 

classe o que você extraiu 

desta lição. Por exemplo: 

descobertas, observações, 

dúvidas e pontos principais.

Perguntas sugestivas para 

ser discutidas:
 √ O que você sabe a 

respeito da preparação do 

solo para o plantio? Por que 

o preparo é importante?
 √ O que acontece quando 

o preparo adequado não 

é feito na evangelização? 

Você já teve essa 

experiência?
 √ De que maneira o 

ministério de serviço 

comunitário da sua igreja 

pode ser mais ativo?
 √ Qual deveria ser 

nossa abordagem com as 

pessoas discriminadas, 

rejeitadas e odiadas pela 

sociedade? Como elas 

podem ser alcançadas com 

o evangelho?

41347 – LiJovens3Trim2020
Designer Editor(a) Coor. Ped. R. F.C. Q.24/4/2020  8:59

P1


